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Situação das Chuvas no Brasil

TRIMESTRE NDJ

JANEIRO/2022
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Adaptação a seca no NEB?
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FONTE: NOAA CPC/IRI

IRI/CPC Pacific Niño 3.4 SST Model Outlook
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Avaliação dos Extremos Chuvosos

Janeiro/2022
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Chuvas em MG – janeiro 2022

Fonte: INMET
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Vetor vento 850 hPa

Altos níveis

Campos meteorológicos – 1 a 10 de janeiro de 2022

Umidade específica: 850 hPa

B
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Chuvas em SP – janeiro 2022

Fonte: CEMADEN
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Campos meteorológicos – 26 a 30 de janeiro de 2022

B

Umidade 850 hPaVento 850 hPa



Avaliação dos Alertas do Cemaden

Janeiro/2022
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Impactos 
hidrometeorológicos

Janeiro/2022 
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Ocorrências climatológicas
(estiagem e seca) * Dados S2ID

12

12

538

538

550

550

JAN

2022

Total Estiagem Seca



Impactos nos 

recursos hídricos

Inundações
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Evolução dos níveis dos rios no Brasil nas últimas semanas
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Calculado em Percentil: Estimado a partir do histórico diário referente a cada dia do ano hidrológico regional. Representa, portanto a climatologia sazonal da estação de
medição.
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Evolução dos níveis dos rios no Brasil nas últimas semanas
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Calculado em Percentil: Estimado a partir do histórico diário referente a cada dia do ano hidrológico regional. Representa, portanto a climatologia sazonal da estação de
medição.
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Evolução dos níveis dos rios no Brasil nas últimas semanas
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Calculado em Percentil: Estimado a partir do histórico diário referente a cada dia do ano hidrológico regional. Representa, portanto a climatologia sazonal da estação de
medição.
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Evolução dos níveis dos rios no Brasil nas últimas semanas
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Calculado em Percentil: Estimado a partir do histórico diário referente a cada dia do ano hidrológico regional. Representa, portanto a climatologia sazonal da estação de
medição.
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Situação atual de níveis dos rios no Brasil

Calculado em Percentil:
Estimado a partir de histórico diário referente a cada dia do ano hidrológico regional. Representa, portanto, a climatologia sazonal da estação
de medição.

Fonte:  ANA (dados) - Cemaden (mapas)  
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Evolução da situação dos rios no Brasil nas últimas semanas em relação ao Período de Retorno (PR)
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PR >1,5 indica possível transbordamento do rio; O período de
retorno da cota de inundação (início de impacto) varia
espacialmente.
PR >10 indica ocorrência de cheia extrema.
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Evolução da situação dos rios no Brasil nas últimas semanas em relação ao Período de Retorno (PR)
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PR >1,5 indica possível transbordamento do rio; O período de
retorno da cota de inundação (início de impacto) varia
espacialmente.
PR >10 indica ocorrência de cheia extrema.
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Evolução da situação dos rios no Brasil nas últimas semanas em relação ao Período de Retorno (PR)
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PR >1,5 indica possível transbordamento do rio; O período de
retorno da cota de inundação (início de impacto) varia
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PR >1,5 indica possível transbordamento do rio; O período de
retorno da cota de inundação (início de impacto) varia
espacialmente.
PR >10 indica ocorrência de cheia extrema.
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Evolução da situação dos rios no Brasil nas últimas semanas em relação ao Período de Retorno (PR)
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PR >1,5 indica possível transbordamento do rio; O período de
retorno da cota de inundação (início de impacto) varia
espacialmente.
PR >10 indica ocorrência de cheia extrema.
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Evolução da situação dos rios no Brasil nas últimas semanas em relação ao Período de Retorno (PR)
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PR >1,5 indica possível transbordamento do rio; O período de
retorno da cota de inundação (início de impacto) varia
espacialmente.
PR >10 indica ocorrência de cheia extrema.
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Evolução da situação dos rios no Brasil nas últimas semanas em relação ao Período de Retorno (PR)
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Evolução da situação dos rios no Brasil nas últimas semanas em relação ao Período de Retorno (PR)
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PR >1,5 indica possível transbordamento do rio; O período de
retorno da cota de inundação (início de impacto) varia
espacialmente.
PR >10 indica ocorrência de cheia extrema.

Sem dados

< 1.5

1.5 - 2

2 – 5

5 – 10

> 10

33



Evolução da situação dos rios no Brasil nas últimas semanas em relação ao Período de Retorno (PR)
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PR >1,5 indica possível transbordamento do rio; O período de
retorno da cota de inundação (início de impacto) varia
espacialmente.
PR >10 indica ocorrência de cheia extrema.
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Previsão para o mês de fevereiro

*PR = Período de Retorno

Fonte: Glofas
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Previsão para o mês de fevereiro

*PR = Período de Retorno

Fonte: Glofas
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Previsão para o trimestre de FMA
Fonte: Glofas
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Previsão para o trimestre de FMA
Fonte: GlofasTocantins (MA)

Jamanxin (PA)
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Previsão para o trimestre de FMA
Fonte: Glofas

Furnas (MG))

São Francisco (BA)
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Monitoramento das 

condições de seca em 

todo o Brasil

Diagnóstico: Janeiro/2022
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Fonte: Precipitação observada (CPTEC). 

Chuva acumulada (mm) Porcentagem de Anomalia 

em relação à climatologia de 

Janeiro

Precipitação: Janeiro/2022
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Índice Integrado de Seca - IIS: (SPI3 e 6 + VHI + AUS): 

Janeiro/2022

Fonte dos dados: SPI - CPTEC/INPE, VHI - AVHRR/NOAA; AUS - SMAP/NASA;  Desenvolvimento e Processamento do IIS: Cemaden  
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Registros de Impactos

Paraná

- Perda para a 1ª safra de milho (2021/22) de 1,6 milhão
de toneladas. Prejuízos superiores a R$ 2 bilhões.

- Prejuízos ao potencial produtivo esperado para a safra
atual do café.

Rio Grande do Sul

- Perdas na agropecuária registradas em mais de 250 mil
propriedades rurais, em quase 10 mil localidades. Cerca de
21 mil famílias tiveram o acesso à água dificultado e mais
municípios declararam Situação de Emergência.

- O cultivo de milho teve o maior número de produtores
atingidos. Mais de 90 mil produtores tiveram perdas na
produção. As perdas médias alcançaram 65% da produção
inicialmente estimada nas regiões mais impactadas.

- Redução na produtividade de soja inicialmente estimada
para a safra 2021-2022. Mais de 80 mil produtores foram
atingidos. As perdas médias de produtividade chegaram a
45% ou mais em diversas regiões.

Fontes: Deral-Paraná, Emater/RS-Ascar.Fonte dos dados de IIS: Cemaden.  
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Registros de Impactos

https://www.gov.br/mcti/pt-br/rede-
mcti/cemaden/conteudo/monitoramento/monitoramento-de-seca-para-o-brasil

https://www.gov.br/mcti/pt-br/rede-mcti/cemaden/conteudo/monitoramento/monitoramento-de-seca-para-o-brasil


Situação da Seca Vegetativa – VHI (4km): Novembro a Janeiro/2022

*Tempo de seca (nov/21 a jan/22) em % a partir dos dados do VHI NOAA (Satélite).

%
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*VHI (Satélite) por município.

Índice de Saúde da Vegetação  – VHI (4km): 04 de Fev./22
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*Estimativa a partir dos dados do Cadastro Ambiental Rural para minifúndios, pequenas e médias propriedades e VHI (Satélite)

Áreas Agroprodutivas afetadas pela seca: 04 de Fev./22
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Risco da seca na 

Agricultura Familiar

Diagnóstico: Janeiro/2022
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Risco de Seca na Agricultura: Feijão e Milho 
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Cenários do Índice 

Integrado de Seca 

Fevereiro/2022
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Chuva 30% ACIMA da média Chuva 30% ABAIXO da média

IIS observado (IIS6) 

(Janeiro/2022) 

Cenários IIS: Fevereiro/2022

Fonte dos dados: SPI - CPTEC/INPE, VHI - AVHRR/NOAA; AUS - SMAP/NASA;  Desenvolvimento e Processamento do IIS: Cemaden  
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Impactos da Seca 

nos recursos 

hídricos

Janeiro/2022
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SITUAÇÃO ATUAL - Janeiro/2022

Período dos dados: jan/1998 - jan/2022
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Fonte dos dados:  Marinha do Brasil e ANA Estimativa SSFI e Anomalias, e Gráficos: CEMADEN

Rio Paraguai

-1.5

Seca Severa
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31/Dez/2021
74 cm

31/Jan/2022
122 cm



Fonte dos dados: SAR/ANA Gráfico: CEMADEN

Reservatórios

do Nordeste

31/01/2022
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31/Dez/21

33.2%
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Impactos no Sistema Hidrelétrico 

Volume de Energia Armazenada (EAR) (%)

Histórico (2011-2021)

Jan/22

Jan/22

Dez/21

Jan/22

Dez/21

Jan/22

Dez/21

Dez/21

Fonte dos dados: Operador Nacional do Sistema Elétrico/ONS. Gráficos: Cemaden.

EAR: energia disponível em um sistema de 

reservatórios, calculada a partir da energia 

produzível pelo volume armazenado nos 

reservatórios em seus respectivos níveis operativos.

SPI 12
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SECA NA BACIA DO RIO PARANÁ

-1.4

-1.1

-2.0

-2.1

-2.2 -2.6

Seca hidrológica Excepcional
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Seca hidrológica Excepcional

Seca hidrológica Extrema

Seca hidrológica Moderada

Seca hidrológica Severa

Seca hidrológica Excepcional



SECA NA BACIA DO RIO PARANÁ – UHE ITAIPU

Jan/22
72%

-2.7

Índice Padronizado de Vazão - SSFI

VAZÃO NATURAL
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Jan/22
56%

Dez/21
32%

UHE SEGREDO – Rio Iguaçu
Mangueirinha - PR

ARMAZENAMENTO

Jan/22
38%

-1.5

VAZÃO NATURAL
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UHE Barra Grande
Rio Uruguai

Sub-bacia Rio Pelotas – RS e SC

ARMAZENAMENTO

Jan/22
32%

Dez/21 
42%

Jan/22 
32%

-1.5

VAZÃO NATURAL
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UHE Passo Real - Rio Jacuí
Salto do Jacuí - RS

Jan/22
16%

Jan/22
36%

Dez/21
43%

ARMAZENAMENTO

-1.5

VAZÃO NATURAL
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MONITORAMENTO E PROJEÇÕES: UHEs SUDESTE E CENTRO-OESTE

0.1

-1.3

-0.1

Normal

Normal

Severa
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Vazão Afluente

Armazenamento no reservatório

Fonte dos dados: INMET - ANA – ONS. Gráficos e projeções: Cemaden

Sub-bacia Três Marias 

Rio São Francisco
Jan/22
278%

Representa 31% do potencial de 
EAR do subsistema Nordeste

Jan/22
202%

Cenário de 
Precipitação

Proj. de vazão:
% média (FMA)

+25%Pmédia 155%

Pmédia 136%

-25%Pmédia 118%

PCrítica 121%

Precipitação

FMA: 995 m³/s

Normal

Atenção

Restrição

Faixa operação
“NORMAL”
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Cheia na bacia 
de TM



Sub-bacia Furnas Rio Grande

Jan/22
110%

Cenário de 
Precipitação

Projeção de vazão:
% da média (FMA)

+25%Pmédia 148%

Pmédia 130%

-25%Pmédia 113%

Precipitação Vazão Afluente

FMA: 1239 m³/s

Representa 17% do potencial de EAR   
do subsistema SUDESTE/CENTRO-OESTE

Jan/22
124%

Armazenamento no reservatório

64

Fonte dos dados: INMET - ANA – ONS. Gráficos e projeções: Cemaden



Vazão Afluente

Sub-bacia de Serra da Mesa 

Rio Tocantins

Jan/22
142%

Representa 43% do potencial de EAR 
do subsistema NORTE

Cenário de 
Precipitação

Projeção de vazão:
% da média (FMA)

+25%Pmédia 143%

Pmédia 119%

-25%Pmédia 97%

Pcritico 87%

Fonte dos dados: INMET - ANA – ONS. Projeções e gráficos: Cemaden.

FMA: 1166 m³/s

Precipitação
Jan/22
198%

Armazenamento no reservatório

65



SISTEMA CANTAREIRA

52% 50%

31/01/2018

34%

31/01/2022
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31/01/2013



SISTEMA 

CANTAREIRA

Seca Excepcional

Índice Padronizado de Precipitação
(1983 - 2022)

Índice Padronizado de Vazão
(1981-2022)

SSFI < -2.0
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Vazão Afluente

Simulação de vazão 
extração (ESI) permitida

FMA_2022

Fonte de dados: SABESP - ANA     Gráficos e Projeções: CEMADEN

Sistema Cantareira

Jan/22
114%

Normal

Atenção

Restrição

Alerta

Especial

33 m³/s
Faixa “Normal”

Vazão extração (ESI) 
observada 

Jan/22: 19 m³/s

Armazenamento no reservatório

Precipitação

Jan/22
83%

FMA: 55 m³/s

Cenário de 
Precipitação

Projeção de vazão:
% da média (FMA)

+25%Pmédia 126%

Pmédia 108%

-25%Pmédia 89%

-50%Pmédia

Pcrítica

73%
88%

31 m³/s
Faixa “Atenção”
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Gestão do 
Risco 

e 
Impactos do 

fogo

69



Previsão Sazonal da Probabilidade de Fogo em 
Áreas de Proteção da América do Sul e Municípios Brasileiros

Atividades humanas Condições 
climatológicas

PROBABILIDADE DE FOGO

∙ Tendência de focos de 
calor

∙ Focos de calor 
acumulados no período

∙ Probabilidade da 
temperatura ser maior 

do que a média

∙ Probabilidade da 
precipitação ser menor 

do que a média

∙ Início e duração da 
estação seca
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Áreas onde todas as cinco variáveis representam as condições climatológicas e antropogênicas propícias

para o aumento da probabilidade de ocorrência de queimadas.

Áreas com quatro variáveis que representam as condições climatológicas e antropogênicas para aumento

da probabilidade de ocorrência de queimadas. A exceção é quando todas as variáveis, exceto a previsão

de chuva e temperatura, estão associadas ao aumento da probabilidade de incêndios.

Áreas com três variáveis que representam as condições climatológicas e antropogênicas para aumento

da probabilidade de ocorrência de queimadas. A exceção é quando todas as variáveis estão associadas

com maior probabilidade de incêndio, mas o acumulado de queimadas é inferior a 75% do total no

trimestre calculado para o período de julho a setembro de 2017 a 2020.

Áreas com duas variáveis que representam as condições climatológicas e antropogênicas para aumento

da probabilidade de ocorrência de queimadas.

Áreas com uma ou nenhuma variável que representa as condições climatológicas e antrópicas para

aumento da probabilidade de ocorrência de queimadas.

Alerta Alto

Alerta

Atenção

Observação

Baixa probabilidade

Previsão Sazonal da Probabilidade de Fogo
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Previsão de probabilidade de fogo - Período: Fev-Mar-Abr 2022

Resultados dos níveis de alerta para 
as Áreas de Proteção brasileiras:

Previsão de alertas FMA (2022)

Áreas em nível de Alerta:

· Terra Indígena Xukuru
· Estação Ecológica Serra Geral do Tocantins
· Área de Proteção ambiental do Banhado Grande
· Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros
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Probabilidade de Chuva FMA (2022)

Probabilidade de Temperatura FMA (2022)

Condições Climáticas – GloSea6 / MetOffice

Previsão de alertas FMA (2022)
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Previsão de alertas por MunicípiosTendência de focos de calor por Municípios

Previsão de probabilidade de fogo - Período: Fev-Mar-Abr 2022

São 96 municípios em estado de Alerta, principalmente no CE, RN, BA, SE e AL.

Aproximadamente 71 mil km² ameaçados pelo fogo.
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Histórico de alertas nas Áreas de Proteção da América do Sul

1000

100

10
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Gestão de Risco e Impactos de Queimadas e Incêndios Florestais

1. Cerca de 314 Áreas de Proteção no Brasil apresentam tendência de aumento do 
número de fogo;

2. 4 Áreas de Proteção em nível de Alerta, portanto com a probabilidade de fogo, 
aprox. 11 mil km² de áreas ameaçadas pelo fogo;

3. 96 Municípios brasileiros estão em nível de Alerta, uma área de 71 mil km², e um 
grande número com a tendência de aumento para o trimestre atual;

4. Quem tiver interesse em receber estes resultados: griif@cemaden.gov.br

5. Os dados estão disponíveis na Plataforma MAP-Fire: 
http://terrama.cemaden.gov.br/griif/mapfire/monitor/
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REGIÃO VEGETAÇÃO E AGRICULTURA (IIS) RECURSOS HÍDRICOS

NORTE

Predomínio de condição normal na região e, seca
fraca no oeste do AM e norte do AC. Em TO, o
plantio de feijão/milho apresentou risco muito
baixo para o plantio em janeiro.

A energia armazenada (EAR) aumentou 34% com
relação ao mês de dezembro/2021.

NORDESTE

Condição de seca fraca apenas nos estados do CE
e AL. Estados com calendário agrícola, de feijão ou
milho, vigente apresentaram risco muito baixo.

O armazenamento dos reservatórios (açudes) da região
se manteve estável e a EAR aumentou 21% com relação
a dezembro/2021.

CENTRO-OESTE

Destaque para o MS com condição de seca entre
fraca a extrema. Sul do MS com risco moderado e
alto para o plantio de feijão/milho no mês de
janeiro.

Em Serra da Mesa, a vazão observada foi 2386 m³/s, 98%
acima da média histórica (MLT). O reservatório atingiu
46% de armazenamento.
A energia armazenada (EAR) no subsistema SE/CO
aumentou 16% em relação a dezembro/2021.

SUDESTE

Seca fraca em muitos municípios dos estados da
região; e condição de seca moderada em SP,
especialmente no Vale do Paraíba e oeste de SP.
MG com risco muito baixo para o plantio de
feijão/milho no mês de janeiro.

Em Furnas, a vazão observada foi 2136 m³/s, 24% acima
da MLT. O reservatório atingiu 56% de armazenamento.
Em Três Marias, a vazão observada foi 3812 m³/s, 178%
acima da média histórica. O reservatório atingiu 88% de
armazenamento, faixa de operação “normal”.
Para o Sistema Cantareira, a vazão observada foi 55
m³/s, o que equivale a 83% da MLT. O sistema atingiu
34% de armazenamento, faixa de operação “Alerta”.

SUL

Todos os estados da região com condições de seca
fraca a extrema; seca excepcional no norte do RS.
PR com risco moderado e alto para o plantio de
feijão/milho no mês de janeiro.

Energia armazenada (EAR) na região reduziu 8% com
relação ao mês de dezembro/2021. As vazões ficaram
abaixo da média, e em algumas bacias os valores ficaram
próximos dos mínimos do histórico.

IMPACTOS DOS EXTREMOS PLUVIOMÉTRICOS: JANEIRO/2021
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REGIÃO

VEGETAÇÃO E AGRICULTURA 
IIS: FEVEREIRO/2022

Cenários com chuvas 30% acima e 
abaixo da média

RECURSOS HÍDRICOS
Projeções para FMA/2022

Cenários com chuvas 25% acima e abaixo da média

NORTE

Em ambos os cenários predominam
condições de seca fraca principalmente no
estado do Amazonas e Pará.

Tendência de níveis dos rios abaixo da média na porção oeste do
AM e AC, acima da média no AP, RR, parte do PA e TO, e na média
nas demais áreas.

NORDESTE
Ambos os cenários indicam seca fraca em
poucos municípios da região.

Tendência de níveis dos rios acima da média, principalmente na
BA e PI, e, na média nas demais áreas.

CENTRO-OESTE

Seca fraca em todos os estados para os dois
cenários, com destaque para seca severa a
extrema em MS.

Serra da Mesa
25% ABAIXO E ACIMA: vazão entre 97% e 143% da média histórica.
O armazenamento do reservatório poderá variar entre 62% e 71%,
no final de abril/22.

SUDESTE

Seca fraca a moderada no estado de SP em
ambos os cenários. Nos demais estados, seca
fraca no cenário com chuvas abaixo da
média.

Furnas
25% ABAIXO E ACIMA: vazão entre 130% e 148% da média
histórica. O armazenamento do reservatório poderá variar entre
94% a 100%, no final de abril/2022.

Três Marias
25% ABAIXO E ACIMA: vazão entre 118% e 155% da média
histórica. O armazenamento do reservatório poderá variar entre
73% a 91%, no final de abril/22, faixa de operação “normal”.

Cantareira
25% ABAIXO E ACIMA: vazão entre 89% e 126% da média histórica.
Armazenamento entre 46% e 62%, faixas de operação “atenção” e
“normal”, respectivamente, no final de abril/22.

SUL
Permanência de condições de seca moderada
a extrema nos três estados da região.

Tendência de níveis dos rios abaixo da média.

IMPACTOS DOS EXTREMOS PLUVIOMÉTRICOS: CENÁRIOS
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NOTA

As informações/produtos apresentados não podem ser usados para

fins comerciais, copiados integral ou parcialmente para a reprodução

em meios de divulgação, sem a expressa autorização do

Cemaden/MCTI e dos demais órgãos com os quais o

Cemaden mantém parcerias. Os usuários deverão sempre mencionar

a fonte das informações/dados da instituição como sendo do

Cemaden/MCTI. Ressaltamos que a geração e a divulgação das

informações/produtos consideram critérios de qualidade e consistência

dos dados.

Registramos, ainda, que os dados da rede de monitoramento de

desastres naturais disponibilizados via Mapa Interativo no website do

Cemaden não passaram por nenhum tratamento, portanto poderá

haver inconsistências nesses dados.

Website: https://www.gov.br/mcti/pt-br/rede-mcti/cemaden
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